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“ Queira! Basta ser sincero e desejar profundo, 
você será capaz de sacudir o mundo. ” 
Raul Seixas 
  
RESUMO 
 
O filo Cnidaria representado pelas águas-vivas, anêmonas e corais, recebe este nome devido 
as células exclusivas denominadas cnidócitos, as quais podem conter organelas urticantes, 
denominadas nematocistos. Estas estruturas são responsáveis pela captura de presas, defesa do 
animal e podem conter toxinas que ocasionam lesões na pele dos banhistas que 
acidentalmente entram em contato com os tentáculos destes animais. Algumas populações de 
cnidários podem e crescer rapidamente, formando agregações de altas densidades 
denominadas blooms. Estes agrupamentos podem representar um problema de saúde pública 
quando envolvem espécies tóxicas que resultam em inúmeros acidentes com banhistas. Por 
esse motivo, é fundamental investigar quais espécies ocorrem em regiões afetadas e quais 
estariam relacionadas aos acidentes. O objetivo do presente estudo foi verificar a composição 
faunística de cnidários planctônicos no Balneário Rincão e correlacionar tais ocorrências com 
os registros dos acidentes com os banhistas na região. Foram realizadas coletas de espécimes 
encalhados na areia, durante o período de dezembro de 2016 a setembro de 2017, 
quinzenalmente em duas transecções com um quilômetro de extensão cada, paralelas à linha 
da costa, na região entre marés. Os espécimes encontrados em bom estado foram conservados 
em sacos plásticos em solução de formaldeído e levados ao laboratório para identificação. 
Para a coleta de dados dos acidentes foram aplicados questionários junto aos banhistas 
acidentados nos postos de guarda-vidas do Corpo de Bombeiros durante o verão, investigando 
sobre faixa etária, sexo e local do corpo atingido por estes animais. Foram coletados 159 
espécimes, destes, 124 pertencentes a espécie Rhacostoma atlanticum, 16 a espécie Olindias 
sambaquiensis, 13 da espécie Lychnorhiza lucerna e seis de Chrysaora lactea. O número de 
questionários aplicados totalizou em 121, sendo 61 em janeiro, 51 em dezembro e nove em 
fevereiro. A faixa etária mais atingida foi entre 11 e 20 anos, o sexo mais afetado foi o 
masculino e a região do corpo mais atingida foram os membros inferiores. Foi possível 
verificar que em janeiro, mês em que ocorreu maior número de acidentes, também foi o mês 
em que foram coletados mais indivíduos tóxicos. Com os dados obtidos através da biometria, 
observou-se que a espécie L. lucerna foi a que apresentou maior biomassa entre as espécies 
em que foi possível estimar o peso dos indivíduos. Considerando os números de acidentes e o 
crescente aparecimento de cnidários na costa brasileira, é importante que haja uma 
continuidade nos estudos sobre estes animais. 
 
Palavras-chaves: Água-viva. Blooms. Envenenamento por medusas. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Os cnidários são animais marinhos conhecidos popularmente como medusas, 
considerados como um dos grupos mais basais da linhagem dos metazoários (BRUSCA, 
BRUSCA, 2007; HICKMAN et al., 2016). O grupo é denominado desta forma devido a uma 
estrutura característica do filo, os cnidócitos (HICKMAN et al., 2016). Estas estruturas são 
compostas por células sensoriais e efetoras encontradas na epiderme destes animais e em seu 
interior possuem a cnida (PECHENIK, 2016), que por sua vez, são organelas produzidas e 
secretadas pela própria célula, as quais podem ter funções de envolvimento de objetos, 
aderência, penetração em superfícies e a secreção de toxinas para predação e defesa 
(BRUSCA; BRUSCA, 2007; HICKMAN et al., 2016; PECHENIK, 2016). Dentre as cnidas, 
os mais comuns são os nematocistos, que por sua vez são pequenas cápsulas que podem 
apresentar em seu interior cerdas ou espinhos (HICKMAN et al., 2016; PECHENIK, 2016).  
Os cnidários são encontrados em abundância em todos os oceanos e em todas as 
profundidades, com destaque para os mares com temperatura mais elevadas, principalmente 
em regiões tropicais compondo grande parte da fauna marinha (HICKMAN et al., 2016). O 
grupo possui aproximadamente 11.000 espécies, divididas entre os subfilos Medusozoa e 
Anthozoa (PECHENICK, 2016). Os medusozoários são classificados em três classes, 
Cubozoa, Scyphozoa e Hydrozoa (PECHENICK, 2016). A Classe Cubozoa é representada 
pelas cubomedusas e constituem um grupo com cerca de 50 espécies (KINGSFORD; 
MOONEY, 2014; PECHENIK, 2016). A Classe Scyphozoa é representada pelas grandes 
águas-vivas e apresentam cerca de 200 espécies (PECHENIK, 2016).  Já a Classe Hydrozoa 
está representada pelos hidróides, sifonóforos e hidrocorais, sendo incluídas mais de 3.000 
espécies (PECHENIK, 2016). Os antozoários são classificados no Subfilo Anthozoa 
representados pelos corais e anêmonas-do-mar, constituindo um grupo com mais de 6.000 
espécies (PECHENIK, 2016). Apesar do número de espécies ser representativo em escala 
global, a diversidade de cnidários encontrada no Brasil é pode ser considerada pequena, com 
470 espécies registradas, entretanto, poucos trabalhos reúnem informações gerais do grupo, 
bem como, uma chave dicotômica de identificação (MIGOTTO et al., 1999 apud STEINER et 
al., 2015; MIANZAN; GUERRERO, 2000; MORANDINI et al., 2005; RESGALLA et al., 
2011). 
O número de registro desses animais tem aumentado nos últimos anos nas praias 
da região sul de Santa Catarina (NAGATA et al., 2016). Algumas populações de medusas 
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podem ter seu crescimento rapidamente elevado formando agregados de alta densidade, isto 
ocorre pelo fato de que estes animais conseguem sobreviver a condições ambientais adversas 
(BOERO et al., 2008). Esse crescimento no número de cnidários é denominado bloom¸ e suas 
causas podem estar associadas aos aumentos recentes na temperatura superficial da água do 
mar, por distúrbios antrópicos (sobrepesca, eutrofização e invasões), pela maior oferta de 
alimento e também a associação destes fatores com a reprodução destes animais que pode 
ocorrer de forma assexuada (MILLS, 2001). O acréscimo de ocorrências destes animais em 
praias tem causado problemas econômicos, ambientais e de saúde pública, sendo que, este 
último está relacionado aos acidentes causados por estes animais aos banhistas que visitam as 
praias principalmente durante o verão (MARQUES et al., 2014).  
As lesões ocasionadas pelos acidentes com cnidários ocorre devido as toxinas 
contidas em organelas presentes nos tentáculos destes animais, sendo então considerados 
organismos peçonhentos (MIGOTTO, 1999 apud NEVES, 2007). Essas lesões são causadas 
pelos nematocistos disparados por estímulos químicos e mecânicos e pelas substâncias tóxicas 
contidas nas cnidas, que são injetadas durante o disparo do nematocisto (HICKMAN et 
al.,2016). Estes agravos variam de acordo com a sensibilidade da vítima e também da espécie 
causadora do acidente (HADDAD JR et al., 2002, 2010, 2016; HICKMAN et al., 2016). Entre 
os sintomas manifestados, reações alérgicas, dor, queimação e coceira são citados, e alguns 
sintomas graves também podem ocorrer, como insuficiência cardíaca, insuficiência 
respiratória, choque hipovolêmico, podendo levar até a morte (HADDAD JR, 2016). Esses 
sintomas são possíveis devido a composição do veneno, o qual podem conter tetramina, 5-
hidroxitriptamina, histamina e serotonina (RESGALLA et al., 2011; HADDAD JR, 2016).  
 Em São Paulo, aproximadamente 25% dos acidentes causados por animais 
marinhos registrados em um Pronto-Socorro, foram provocados por cnidários (HADDAD 
2003). O grupo com mais ocorrência de acidentes fatais em diversos países é o Cubozoa, 
sendo que duas espécies do grupo são encontradas no Brasil, Tamoya haplonema (Müller, 
1859) e Chiropsalmus quadrumanus (Müller, 1859) (MORANDINI et al. 2005).  
Nas regiões sudeste e sul também é possível verificar ocorrência de acidentes com 
alguns cubozoários como T. haplonema e C. quadrumanus, além de acidentes causados por 
hidrozoários como Olindias sambaquiensis (Müller, 1861) e a caravela portuguesa Physalia 
physalis (Linnaeus 1758) (RESGALLA 2011). Para Santa Catarina, encontram-se alguns 
trabalhos sobre cnidários, entretanto, grande parte dos estudos busca inventariar a ocorrência 
das as espécies (MIANZAN; GUERRERO, 2000; NOGUEIRA JR, et al, 2010) e poucos são 
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aqueles que enfocam os acidentes causados por estes animais (RESGALLA et al., 2005; 
RESGALLA et al., 2011).  
No ano de 2010, foram registrados mais de 3.000 acidentes em menos de dois 
meses, em cinco praias no sul do Estado de Santa Catarina, e destes, no município de 
Balneário Rincão, em apenas uma semana, 237 casos foram registrados (RESGALLA et al., 
2011). Apesar de não se ter total conhecimento de quais espécies estão envolvidas nos 
acidentes com banhistas nas praias do sul de Santa Catarina, sabe-se da ocorrência de espécies 
tóxicas no local, como as cubomedusas C. quadrumanus T. haplonema, os hidrozoários P. 
physalis e O. sambaquiensis e a cifomedusa Linuche unguiculata (Swartz, 1788) 
(MORANDINI et al., 2005). 
Devido ao fato do número de acidentes ter aparentemente aumentado 
significativamente nos últimos anos (HADDAD, 2000; HADDAD et al., 2002; RESGALLA 
et al., 2005; RESGALLA et al., 2011; MARQUES et al., 2014) é importante a realização 
deste estudo para buscar compreender quais são as espécies de cnidários associadas aos 
acidentes, quais as principais características dos acidentes e qual o número de ocorrências 
relatadas. 
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 Analisar a ocorrência de acidentes causados por cnidários planctônicos aos banhistas 
no município de Balneário Rincão, no litoral sul de Santa Catarina. 
  
2.1.1 Objetivos específicos 
 
 Identificar as espécies de cnidários planctônicos que ocorrem no município de 
Balneário Rincão; 
 Analisar a variação temporal das espécies de cnidários planctônicos amostrados no 
município de Balneário Rincão;  
 Realizar a biometria dos cnidários planctônicos amostrados para obter dados referentes 
a biomassa de cada espécie encontrada no município de Balneário Rincão; 
 Quantificar o número de acidentes causados por cnidários planctônicos em banhistas 
em Balneário Rincão; 
 Caracterizar os acidentes causados por cnidários planctônicos em banhistas do 
município de Balneário Rincão com relação a classe etária, sexo, parte do corpo, 
primeiros socorros, sintomas pré e pós primeiros socorros; 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS  
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO  
 
O município Balneário Rincão (28°50'28.8"S; 49°15'39.2"O) localiza-se no Sul 
Catarinense, emancipou-se do município de Içara em 1º de janeiro de 2013, conforme 
instituído pela Lei Estadual nº 12.668, de 03 de outubro de 2003. O município possui área de 
64,63 km² e população estimada de 12.018 (IBGE, 2015), com população chegando a 150.000 
pessoas na alta temporada. Possui 13 km de orla marítima, entre as zonas norte e sul e a Barra 
Velha (Figura 1), com duas plataformas de pesca e seis lagoas de água doce (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BALNEÁRIO RINCÃO, 2016). 
A classificação climática para o litoral sul do estado de Santa Catarina é 
considerada subtropical, por Köppen, com clima temperado úmido e verão quente (Cfa), com 
ocorrência de precipitações significativas durante todo o ano e temperaturas médias entre 17 e 
19,3°C (BACK, 2009). 
 
Figura 1 – Mapa demonstrativo do município de Balneário Rincão, Santa Catarina, onde foi 
realizado o estudo. 
 
Fonte: Adaptado Google Maps – Sem escala. 
 
3.2 COLETA DE DADOS 
 
3.2.1 Coleta dos espécimes encalhados 
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Para o levantamento de espécies de cnidários foi realizado o monitoramento 
quinzenal de espécimes encalhados na faixa de areia durante o período de dezembro de 2016 a 
setembro de 2017. Para realização da amostragem foram delimitadas duas transecções com 
cerca de um quilômetro de extensão cada, paralelas à linha da costa, na região entre marés, 
sendo uma faixa no nível da maré do período da coleta e a outra faixa na linha da maré 
anterior à coleta (Figura 2).  
 
Figura 2 – Imagem ilustrativa das regiões entre marés com a representação das duas 
transecções utilizadas na metodologia do estudo, sendo uma faixa no nível da maré atual e a 
outra faixa na maré anterior. 
 
Fonte: Da autora. 
 
Os espécimes encontrados com a estrutura corpórea integra foram preservados em 
solução de formaldeído (4%) dentro de recipientes e conduzidos ao laboratório, onde foram 
identificados e quantificados os números de indivíduos por espécie. Para identificação dos 
espécimes foram utilizadas as bibliografias atuais disponível para o grupo (BOUILLON, 
1999; MIANZAN; CORNELIOS, 1999; MORANDINI et al., 2005). Além disso, o material 
foi encaminhado ao Professor Renato Mitsuo Nagata, da Universidade Federal do Rio Grande 
(FURG) para confirmação das identificações e tombamento dos espécimes. 
Também foi realizada a biometria dos indivíduos coletados, a fim de estimar sua 
biomassa. Para a biometria foram tomadas as medidas de diâmetro entre os dois ropálios 
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opostos (Figura 3) para as medusas de Scyphozoa e do maior diâmetro para as medusas de 
Hydrozoa (Figura 4). A biomassa das medusas foi estimada por meio de equação de regressão 
específicas descritas por Nogueira Jr e Haddad (2006a), as quais Y = a*X
b
, onde: Y é o peso 
úmido do indivíduo; X é o diâmetro da umbrela; e a e b são os parâmetros estimados 
específicos de cada espécie. 
 
Figura 3 – Imagem ilustrativa da localização do ropálio e do velário em cnidários. 
 
Fonte: adaptado de Brusca; Brusca (2007).  
 
Figura 4 – Biometria do diâmetro de um hidrozoário coletado em 2017 no município de 
Balneário Rincão, SC, realizada no laboratório da UNESC. 
 
Fonte: Gava (2017). 
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3.2.2 Coleta dos dados dos acidentes junto aos banhistas 
 
O levantamento de dados sobre os acidentes com cnidários foi realizado no verão, 
durante os meses de dezembro a março, junto às unidades dos postos salva-vidas próximas às 
áreas de amostragem dos animais. No período de 23 de dezembro de 2016 a 11 de janeiro de 
2017 os questionários (Figura 5) foram aplicados diariamente com auxílio dos salva-vidas do 
Corpo de Bombeiros de Içara. Posteriormente, a aplicação dos questionários foi entre uma a 
duas vezes por semana, nos dias de maior fluxo de banhistas na praia.  
O questionário junto ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 1) 
foram aplicados, afim de reconhecer as espécies envolvidas nos acidentes, as faixas etárias e 
sexo das vítimas que foram mais afetados, local do corpo de maior contato e, tipo de lesão 
apresentada.  
 
Figura 5 – Questionário aplicado aos banhistas acidentados com cnidários no município de 
Balneário Rincão no verão 2016/2017. 
 
Fonte: Da autora. 
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Anteriormente a realização da coleta de dados, o projeto foi submetido e aceito 
pelo SISBIO (Protocolo 57094-1 - Anexo 2) e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNESC 
(Protocolo 1.825.437 - Anexo 3), a fim de garantir a integridade dos envolvidos.   
 
3.3 ANÁLISE DE DADOS 
 
Para a análise de dados dos questionários foi o número de acidentes registrados 
pelo Corpo de Bombeiro nos postos Salva Vidas, no período de 01/11/2015 a 23/02/2016 para 
o município do Rincão, totalizando 11.426 acidentes. Utilizando este dado, na fórmula abaixo, 
calculou-se o número de questionários para a realização desta pesquisa. 
 
n =          N 
(0,05
2. 
N + 1) 
 
• N = população acidentada registrada pelo Corpo de Bombeiro nos postos Salva Vidas para o 
município de Balneário Rincão para o verão de 2015. 
   
O tamanho amostral da população para aplicação dos questionários, considerando 
a margem de erro de 5%, foi de 387 entrevistados no município de Balneário Rincão. Os 
dados obtidos por meio da aplicação dos questionários foram inseridos em uma planilha 
eletrônica os quais foram apresentados em forma de tabelas, quadros e gráficos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 ESPÉCIES DE CNIDÁRIOS PLÂNCTONICOS DE OCORRÊNCIA EM BALNEÁRIO 
RINCÃO 
 
Durante o período de dezembro de 2016 a setembro de 2017, foram realizadas 19 
coletas ao longo de duas transecções de um quilometro cada, totalizando um esforço amostral 
de 38 km para este estudo. Neste período, foram coletados 159 indivíduos distribuídos em 
duas Ordens, quatro famílias e quatro espécies identificadas, listadas abaixo (Tabela 1).  
 
Tabela 1 – Lista taxonômica das espécies de cnidários amostradas encalhados no Balneário 
Rincão no período de dezembro de 2016 a setembro de 2017. 
 
CLASSE HYDROZOA 
Subclasse Leptomedusae 
Ordem Conica 
Família Aequoreidae 
Rhacostoma atlanticum L. Agassiz, 1850. 
Subclasse Limnomedusae 
Família Olindiidae 
Olindias sambaquiensis Müller, 1861. 
CLASSE SCYPHOZOA 
Ordem Rhizostomeae 
Família Lychnorhizidae 
Lychnorhiza lucerna Haeckel, 1880. 
Ordem Semaeostomeae 
Família Pelagiidae 
Chrysaora lactea Eschscholtz, 1829. 
 
A espécie R. atlanticum foi aquela com maior número de indivíduos coletados, 
totalizando 124 animais, seguido da O. sambaquiensis com 16 indivíduos, posteriormente L. 
lucerna com 13 espécimes coletados e por fim, C. lactea com 6 indivíduos (Tabela 2). Todas 
as espécies já apresentavam registros de distribuição para o estado de Santa Catarina 
21 
 
 
(MIGOTTO et al., 2002; RESGALLA JR et al., 2005; RESGALLA JR et al., 2011; DE 
BARBA et al., 2016). 
 
Tabela 2 – Número de cnidários coletados mensalmente por espécies no município de 
Balneário Rincão entre os meses de dezembro de 2016 a setembro de 2017. 
Espécies Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Chrysaora lactea  
  
2 
    
1 
 
3 
Lychnorhiza lucerna 4 2 3 3 1 
     
Olindias 
sambaquiensis 
4 8 
   
1 2 
  
1 
Rhacostoma 
atlanticum  
24 4 8 1 1 1 1 36 42 6 
Total  32 14 13 4 2 2 3 37 42 10 
Fonte: Da autora, 2017. 
 
Considerando as coletas mensais verificou-se que agosto foi o mês com maior 
número de indivíduos amostrados, totalizando 42 espécimes, todos pertencentes a espécie R. 
atlanticum. Em julho foi amostrado um número de 37 indivíduos, sendo que apenas um é da 
espécie C. lactea, enquanto os demais coletados pertenciam a espécie R. atlanticum. No mês 
de dezembro foram coletados 32 espécimes, pertencentes as três diferentes espécies. Nos 
demais meses houve uma redução no número de indivíduos coletados.  
O estabelecimento de uma comparação entre os padrões de taxa de coletas entre 
este estudo e outros trabalhos no litoral do Brasil encontram-se detalhados abaixo. 
 
4.1.1 Rhacostoma atlanticum 
 
Rhascostoma. atlanticum (Figura 6) foi coletada durante todos os meses de 
amostragem, tendo seus picos nos meses de agosto, julho e dezembro respectivamente (Figura 
7). Para esta espécie, o inverno foi a época com mais indivíduos coletados perfazendo um 
total de 62,9% da amostragem deste táxon. Este mesmo padrão condiz com o encontrado em 
um estudo de Nogueira Júnior et al. (2010) na Baía Norte de Florianópolis, onde o maior 
número de indivíduos de R. atlanticum foi encontrado no mês de agosto. Da mesma forma, 
esse pico populacional de inverno foi anteriormente verificado em um trabalho de Moreira 
(1975), no estado de São Paulo. 
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Figura 6 – A – Vista oral de um indivíduo de R. atlanticum coletado em 2017 no município de 
Balneário Rincão; B – Indivíduos de R. atlanticum coletados em 26 de agosto de 2017 no 
município de Balneário Rincão.  
 
Fonte: Gava (2017); Borges (2017). 
 
Figura 7 – Número de indivíduos coletados por mês da espécie R. atlanticum no município de 
Balneário Rincão no verão de 2016/2017. N = 124. 
 
Fonte: Da autora. 
 
Os dados de diâmetros obtidos através da biometria destes indivíduos variaram 
entre 15mm e 70mm, valor semelhante ao encontrado em um trabalho de Nogueira Júnior e 
Haddad (2006b) no Paraná. No entanto os indivíduos desta espécie podem chegar a medir 
400mm (BOUILON, 1999). Para o presente estudo não foi possível estimar os valores de 
biomassa dos indivíduos desta espécie, porém, em um estudo realizado na região do Cabo de 
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Santa Marta, Santa Catarina, a espécie representou 68% da biomassa total (MIANZAN; 
GUERRERO, 2000). 
 
4.1.2 Olindias sambaquiensis 
 
Olindias sambaquiensis (Figura 8) foi coletada cinco meses de amostragem, 
sendo sua maior abundância nos meses de janeiro e dezembro respectivamente (o mesmo 
ocorreu no trabalho de Cristiano (2011), onde o verão foi a estação com maior número de 
coletas para a espécie. Esse mesmo padrão é reportado para Argentina diferindo-se de São 
Paulo, onde Vannucci (1951) descreve que o período de maior abundância ocorre no inverno. 
 
Figura 8 – A – Vista oral de um indivíduo de O. sambaquiensis coletado em 2017 no 
município de Balneário Rincão; B –. Vista aboral de um indivíduo de O. sambaquiensis 
coletado em 2017 no município de Balneário Rincão. 
 
Fonte: Borges (2017); Gava (2017). 
 
Figura 9 - Número de indivíduos coletados por mês da espécie O. sambaquiensis no 
município de Balneário Rincão no verão de 2016/2017. N = 16. 
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Fonte: Da autora. 
 
Os indivíduos de O. sambaquiensis já foram anteriormente citados em um estudo 
sobre acidente com cnidários na costa sudeste do Brasil (HADDAD JR et al., 2002), e 
também é de conhecimento, não só dos pesquisadores, mas também de pescadores que esta 
espécie é tóxica e está relacionada a vários casos de acidentes onde há ocorrência da espécie 
(HADDAD JR et al., 2002; RESGALLA JR et al., 2005; NEVES et al., 2007; NAGATA et 
al., 2009). 
Os indivíduos coletados desta espécie tiveram as medidas do diâmetro variando 
entre 24mm e 75mm, com pesos estimados respectivamente entre 1,2g e 17,9g. A soma total 
da biomassa para a espécie resultou em 135,3g, sendo este valor bem menor em relação ao 
obtido para L. lucerna, principalmente levando em conta que a quantidade de animais em que 
foi realizada a biometria para esta última, foi menor do que para O. sambaquiensis. 
 
4.1.3 Lychnorhiza lucerna 
 
Para L. lucerna (Figura 10), dezembro foi o mês com maior número de indivíduos 
coletados, seguido de fevereiro e março, posteriormente janeiro e por fim março (Figura 11). 
Este resultado, difere-se do encontrado em um trabalho realizado por Nogueira Júnior (2006), 
no Paraná, onde foi possível verificar um maior número de indivíduos desta espécie coletados 
na primavera. 
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Figura 10 – A – Vista oral de um indivíduo de L. lucerna coletado em 2016 no município de 
Balneário Rincão; B – Vista aboral de um indivíduo de L. lucerna coletado em 2017 no 
município de Balneário Rincão. 
 
Fonte: Ferreira (2016); Baldin (2017). 
 
Figura 11 – Número de indivíduos coletados por mês da espécie L. lucerna no município de 
Balneário Rincão no verão de 2016/2017. N = 13. 
 
Fonte: Da autora. 
 
Os indivíduos dessa espécie são bastante encontrados encalhados nas faixas de 
areia das praias, porém, não oferecem risco a saúde humana (MIANZAN, CORNELIUS, 
1999; RESGALLA JR et al., 2005). Apesar de não possuir importância médica, a espécie é 
possivelmente a mais abundante tratando-se da biomassa ao longo da costa brasileira, o que 
pode causar problemas econômicos relacionados a pesca (MILLS, 2001; NAGATA, 2014)  
Para os indivíduos desta espécie, foi possível realizar a biometria em apenas cinco 
indivíduos que ainda possuíam os ropálios, com medidas variando entre 110mm e 210mm de 
diâmetro entre cada ropálio oposto. Os representantes desta espécie são os de maior diâmetro 
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e maior biomassa entre os demais coletados, com pesos variando entre 150g a 1011,2g, e com 
uma biomassa total de 2887,3g. A espécie também se destaca em termos de biomassa em um 
estudo de Nogueira Júnior (2006) realizado no Paraná, onde a espécie representou 66% da 
biomassa total das coletas. 
 
4.1.4 Chrysaora lactea 
 
Dentre os três meses em que foi possível coletar os representantes de C. lactea 
(Figura 12), setembro foi o mês com maior número de coletas, seguido de fevereiro e 
posteriormente julho (Figura 13). 
A maior abundância da espécie ocorre no mês de setembro, correspondente ao 
final do inverno e início da primavera. O mesmo padrão foi relatado em 2006 por Nogueira 
Júnior no Paraná, o qual cita como sendo os picos de abundância para a espécie entre os 
meses de agosto e novembro. Estes resultados opõem-se aos de Nogueira Júnior et al. (2010) 
em Florianópolis, onde a maior abundância ocorre no outono, nos meses de maio e junho. 
 
Figura 12 – A – Vista oral de um indivíduo de C. lactea coletado em 2017 no município de 
Balneário Rincão; B – Vista aboral de um indivíduo de C. lactea coletado em 2017 no 
município de Balneário Rincão. 
 
Fonte: Borges (2017). 
 
Figura 13 – Número de indivíduos coletados por mês da espécie C. lactea no município de 
Balneário Rincão no verão de 2016/2017. N= 6.
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Fonte: Da autora. 
 
Os diâmetros resultantes da biometria destes animais variaram entre 52mm e 
70mm, com pesos estimados entre 10,4g e 25,5g respectivamente. A biomassa total para a 
espécie contabilizou 101,9g, sendo a menor biomassa por espécie dentre as obtidas no 
presente estudo. 
 
4.2 ACIDENTES COM CNIDÁRIOS PLÂNCTONICOS EM BALNEÁRIO RINCÃO 
 
Conforme informações obtidas junto ao Corpo de Bombeiros de Içara* (com. 
pess.), referentes ao número de acidentes anuais registrados apenas no Balneário de Rincão, 
destaca-se com maior número de ocorrências foi período de 2015/2016 (11.426 registros), 
seguido de 2016/2017 (9.992), posteriormente o ano de 2014/2015 (4.000), e por fim 
2013/2014 (188) (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Número de ocorrências mensais de acidentes com cnidários no Município de 
Balneário Rincão entre os anos de 2013 a 2017, com base nos dados fornecidos 
pelo corpo de bombeiros do município. 
Mês  
Ano 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 Total mensal 
Dezembro 0 492 5.658 4.456 10.606 
Janeiro 152 3.180 4.289 5.388 13.009 
Fevereiro 36 328 1.479 148 1.991 
Total anual 188 4.000 11.426 9.992 2.5606 
Fonte: Da autora. 
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O número de acidentes com cnidários registrados no verão 2016/2017, no qual as 
amostragens de medusas encalhadas foram realizadas, totalizou 4.456 ocorrências em 
dezembro de 2016, 5.388 em janeiro de 2017, sendo o mês com maior número de registros 
deste verão, e posteriormente houve uma grande redução no número ocorrências, sendo 
apenas 148 casos em fevereiro. 
Analisando-se o número de ocorrências registradas no verão de 2016/2017 em 
relação ao dos anos anteriores, é possível perceber que houve uma redução no número de 
casos em relação ao verão de 2015/2016 quando foram registradas um total de 11.426 
acidentes. O número de acidentes registrados no verão de 2016/2017, mais do que dobrou em 
relação ao verão de 2014/2015, sendo que neste último verão foram contabilizadas 4.000 
ocorrências.  Todavia, no verão do ano de 2013/2014 o número de acidentes foi muito baixo 
em relação aos demais anos, chegando a apenas 188 registros, sendo que no mês de dezembro 
de 2013 não houve o registro de acidentes (NAGATA et al., 2016). 
Outra observação foi o fato de janeiro ser o mês de maior número de ocorrências 
considerando os verões de 2013 a 2017, totalizando 7621 acidentes. Analisando 
separadamente os dados mensais de acidentes, apenas no período do verão entre dezembro de 
2015 a fevereiro de 2016, janeiro obteve um menor número de ocorrências em relação ao mês 
de dezembro diferenciando-se dos demais anos, porém, ainda com mais acidentes em relação 
a fevereiro.  
Ao analisar as espécies e o número de indivíduos coletados, observa-se que o 
maior número de indivíduos de espécies tóxicas coletados ocorreu também no mês de janeiro 
neste, encontrou-se oito exemplares da espécie O. sambaquiensis.  Nos meses de dezembro e 
setembro, quatro espécimes com toxinas foram encontrados, sendo que em dezembro foram 
coletados apenas exemplares tóxicos da espécie O. sambaquiensis. Já em setembro além da 
espécie anteriormente citada, também foram coletados três indivíduos da espécie C. lactea. 
Vale ressaltar que dezembro foi o segundo mês com maior número de registros de acidentes, e 
para setembro não foram avaliados nenhum dado de ocorrência de acidentes, considerando 
também que o período não é comum para o banho de mar devido a baixas temperaturas. 
Apesar do grande número de ocorrências de acidentes com cnidários registradas 
pelo Corpo de Bombeiros durante o verão, apenas 121 questionários foram aplicados aos 
banhistas. Destes, 51 correspondem ao período de 23 a 31 de dezembro de 2016, 61 
questionários foram aplicados no mês de janeiro sendo o mês com maior número de 
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aplicações, esse número caiu para nove em fevereiro, e por fim, não houve aplicação de 
questionários em março  
Tratando-se dos questionários, verificou-se que o número de preenchimentos foi 
muito baixo em relação a quantidade de acidentes registradas durante o verão (9992), como 
justificativa, podemos citar que nem todos os banhistas acidentados buscam pelos primeiros 
socorros nos postos de guarda-vidas, em especial os adultos, outro fato que pode ser 
observado durante as coletas de dados na praia é que algumas pessoas já levavam vinagre 
sabendo do possível risco de acidente com estes animais. Também pode-se perceber que no 
período de aplicação dos questionários pelos salva-vidas do Corpo de Bombeiros o fluxo de 
registros foi maior, pois os questionários permaneciam em todos os postos, sendo possível o 
registro de vários acidentes simultaneamente em diferentes locais da praia, diferentemente de 
quando estes passaram a ser aplicados pela pesquisadora do projeto, que ocorria apenas uma 
ou duas vezes na semana com a ajuda de mais uma pessoa, sendo possível assim, registrar os 
acidentes de apenas dois locais simultaneamente. 
Em relação as idades dos banhistas acidentados, através da aplicação dos 
questionários foi possível observar que, dentre as faixas etárias pré-determinadas, as com 
maior número de banhistas acidentados foram entre 11 e 20 anos (40,50%) e entre 04 e 10 
anos (32,23%) (Figura 14). 
 
Figura 14 – Faixa etária dos banhistas acidentados com cnidários no verão de 2016/2017 no 
município de Balneário Rincão. N= 121. 
 
Fonte: Da autora. 
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É possível verificar em um estudo de Resgalla et al. (2005), que a faixa etária 
mais atingida é coincidente com a do presente estudo, sendo estas as idades de banhistas que 
permanecem mais tempo na água, portanto, o número de ocorrências nesta faixa etária tende a 
ser maior. Além disso nos casos relacionados a acidentes com adultos (>21 anos) observa-se 
uma baixa procura de primeiros socorros. 
Com base nos resultados sobre o sexo dos banhistas acidentados, observou-se que 
os indivíduos do sexo masculino foram os mais atingidos somando um total de 56,30% da 
amostra. 
Quanto as partes do corpo atingidas, estas foram divididas para fins de 
contabilização dos resultados em: cabeça, membros inferiores, membros superiores, tronco e 
mais de um local atingido ao mesmo tempo. A de maior frequência de regiões acidentadas 
foram os membros inferiores com 49,57%, seguido dos membros superiores com 18,26%, os 
banhistas que tiveram mais de uma parte do corpo atingida representam 16,52%, 
posteriormente os que tiveram o tronco afetado (12,17%), e por fim, a cabeça foi a região 
menos atingida representada por apenas 3,48% (Figura 15). 
 
Figura 15 – Partes do corpo atingidas dos banhistas acidentados pelos cnidários no verão de 
2016/2017 no município de Balneário Rincão. N = 115. 
 
Fonte: Da autora. 
 
Tendo em vista que o local mais atingido pelos cnidários foram os membros 
inferiores é possível justificar que esta é a área mais afetada do corpo pelo fato de estar 
constantemente submerso durante o banho de mar, sendo assim, é o local de maior 
vulnerabilidade (CRISTIANO, 2011; RESGALLA et al., 2005), assim como os membros 
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superiores são utilizados também para a natação. Este padrão é confirmado em um estudo de 
Resgalla Jr et al. (2005), o qual os braços e pernas correspondem a 60% das partes do corpo 
atingidas. 
Dentre os sintomas mencionados (ardência, bolhas, coceira, dor, queimação, 
vermelhidão e outros), a ardência foi o de maior destaque aparecendo 43,02% das vezes, em 
seguida a coceira com 18,02% e dor e vermelhidão com 11,05% cada (Figura 16). 
 
Figura 16 – Sintomas dos banhistas acidentados com cnidários no verão de 2016/2017 no 
município de Balneário Rincão. N = 172. 
 
Fonte: Da autora. 
 
 
Os resultados sobre os sintomas após os acidentes corroboram o estudo de Neves 
et al. (2007), o qual verificou que ardência e dor foram os sintomas mais citados nos 
questionários. O mesmo relatou que 71,4% das vítimas registradas em um hospital 
apresentaram dor e edema como sintoma mais frequente, diferindo do presente trabalho, onde 
os dados foram obtidos apenas através das buscas dos banhistas aos postos de guarda-vidas do 
Corpo de Bombeiro, ou seja, em casos mais graves onde houve busca por postos de saúde e 
pronto socorros de hospitais. 
Sobre os primeiros socorros empregados, verificou-se que o procedimento mais 
utilizado foi o uso de vinagre em 61,02% dos acidentes e em seguida, a utilização do vinagre 
junto a raspagem do local atingido com palito de picolé somando 33,90% dos atendimentos 
pós-acidentes (Figura 17).    
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Figura 17 – Procedimentos de primeiros socorros aplicados a banhistas acidentados com 
cnidários no verão de 2016/2017 no município de Balneário Rincão. N = 118. 
 
Fonte: Da autora. 
 
A utilização do vinagre está de acordo com a recomendação de vários autores, 
bem como a água do mar para a lavagem do local afetado, pois o vinagre impede que os 
nematocistos descarreguem o veneno na vítima, diferentemente da água doce que é 
contraindicada nestes casos por aumentar a descarga das cnidas (NEVES et al., 2007).  
Opondo-se ao método utilizado no Brasil para alívio dos sintomas dos acidentes com 
cnidários, um estudo realizado na Austrália mostrou que a submersão da parte atingida em 
água quente para o tratamento dos acidentes é um método eficaz (LOTEN et al., 2006). 
Como resposta aos primeiros socorros obtidos, os resultados foram de alívio 
(71,13%) sendo o mais citado pelos banhistas, a diminuição dos sintomas e o pouco alívio 
também foram mencionados respectivamente (11,34% e 9,28%) (Figura 18). 
 
Figura 18 – Resultado dos primeiros socorros dos banhistas acidentados com cnidários no 
verão de 2016/2017 no município de Balneário Rincão. N = 97. 
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Fonte: Da autora. 
 
Das informações obtidas através do questionário no tocante aos indivíduos de 
cnidária causadores dos acidentes, verificou-se que dos 121 banhistas acidentados, apenas 31 
visualizaram o animal na água e 15 na areia. Dos 46 banhistas que visualizaram os animais 
apenas 23 foram capazes de identificar os indivíduos.  
Das três imagens inseridas, 18 banhistas assinalaram a imagem do cnidário 3 
representada pela água-viva pequena: menos de 10 cm, com presença de tentáculos marginais; 
cinco banhistas assinalaram a imagem do cnidário 2 que representava água-viva grande: mais 
de 10cm, com tentáculos centrais podendo apresentar também tentáculos marginais e nenhum 
banhista assinalou a primeira imagem que retratava a caravela-portuguesa. A imagem 3 fora 
assinalada com maior frequência de visualização tanto na água quanto na areia e em ambos os 
locais (simultaneamente) pelo mesmo banhista. Haddad (2002) e Resgalla (2005) sugerem 
que, para uma melhor clareza a respeito dos cnidários envolvidos nos acidentes, deve se 
associar o tipo de lesão com as identificações realizadas pelas vítimas e salva-vidas. 
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6 CONCLUSÃO 
 
Através deste estudo, foi possível evidenciar que a espécie R. atlanticum foi a 
mais abundante encontrada no município de Balneário Rincão entre os anos 2016 e 2017, 
tendo seu maior pico de ocorrência durante o inverno. Já L. lucerna foi a espécie que 
apresentou maior diâmetro e maior biomassa dentre as espécies em que foi possível estimar o 
peso dos indivíduos, mesmo sendo realizada a biometria em apenas cinco exemplares. No mês 
de janeiro, observou-se um maior número de acidentes, e também maior número de espécimes 
tóxicos coletados, o que pode correlacionar os dois fatos. 
O estudo destes animais, não somente em nosso litoral, mas em toda costa 
brasileira, é de suma importância para obter-se o conhecimento de quais espécies compõem a 
fauna marítima do local, especialmente considerando o fato de existirem espécies tóxicas que 
causam danos à saúde humana.  
Visto que o número de ocorrências de acidentes entre estes animais e os banhistas 
é significativo, é relevante a busca de medidas, não somente para evitar estes acontecimentos, 
mas para que se encontrem outros meios de amenizar os efeitos dos acidentes ocasionados 
pelos cnidários. 
É também de grande significância compreender os fatores que causam o 
aparecimento de grande densidade destes animais até as nossas praias, visto que este evento 
pode estar relacionado a forma em que o homem zela pelo meio ambiente.  
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